
ASSEMBLÉIA DA USP DECIDE:

MANTER A OCUPAÇÃO
E ENTRAR EM GREVE

Na quinta-feira, 3 de maio, cerca de 400 estu-
dantes ocuparam a reitoria da USP contra os de-
cretos do governador de São Paulo, José Serra,
que corta R$ 1 bilhão de verbas das universidades
estaduais (USP, Unicamp, Unesp e Fatec’s) e ata-
ca a autonomia administrativa submetendo-as a
uma secretaria do governo. A ocupação ocorreu
após a ausência da reitora a uma audiência pública
marcada com os estudantes. Cerca de um mês
após a ocupação da reitoria da Unicamp, esta ocu-
pação reforça a enorme tendência de mobilização
dos estudantes contra os decretos de Serra, con-
tra a destruição das universidades, com prédios e
moradias caindo, falta de professores etc.

Na terça-feira, 8 de maio, realizou-se a
assembléia geral da USP, que contou com
cerca de 1000 estudantes, uma das mai-
ores assembléias dos últimos
anos. Esta assembléia expressou
claramente  a enorme tendência
de luta dos estu-
dantes ao aprovar
por unanimida-
de a continuidade
da ocupação e a pau-
ta inicial do movi-
mento que, conten-
do 14 pontos ha-

via sido rebaixada para apenas cinco.
Na contramão dessa tendência, várias organi-

zações, como as que compõem o DCE mensalão
(PT-PCdoB-PMDB), o PSol e o PSTU, que for-
mam um verdadeiro bloco conciliador dentro da
ocupação, se colocaram, seja em reuniões própri-
as, seja na boca miúda, favoráveis à desocupação,
inclusive em conversas pouco antes do início da
assembléia. No entanto, foram forçados a recuar
devido à pressão da assembléia, que teve início com
uma vaia à proposta da reitoria e à declaração da
Congregação da FFLCH contrária à ocupação.

A questão da greve também mostrou claramente
a disposição dos estudantes.

Não houve nenhuma
proposta contrária à
realização da greve,
nem mesmo do

DCE e do PSol que se
colocaram contra a gre-
ve em todas as oportuni-
dades, sem ao menos

fazer a figuração
q u e
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faz o PSTU, mas que dessa vez não conseguiram
devido à oposição dos estudantes.

Um dos pontos centrais defendidos pela ocu-
pação é a revogação do decreto de José Serra,
que impõe o fim da relativa autonomia universi-
tária, proibindo a livre administração dos recur-
sos da universidade. As universidades terão que
fazer uma solicitação prévia à Secretaria do De-
senvolvimento sempre que acharem necessário
mudar o destino de suas verbas. O que significa
que qualquer tipo de gasto, por exemplo, com-
pra de computadores, construção de moradias,
até a contratação de professores e funcionários
ficaria subordinado à aprovação da secretaria que
teria poder de vetar a compra.

A luta dos estudantes da USP é uma luta dos
estudantes de todas as universidades estaduais. O
veto de verbas imposto por Alckmin e mantido por
Serra, bem como o decreto e os demais ataques
que sofrem as universidades estaduais são os mes-
mos. Nas três universidades há problemas com a
estrutura dos prédios, sendo o mais gritante o caso
da Unesp de Franca, onde o prédio tem 72 pontos
de risco de desabamento e incêndio, tendo inclu-
sive caído uma marquise e o recente caso do prédio
da História e Geografia da USP, que alagou com
as chuvas no final de abril. A moradia é um dos
setores que mais sofre. Nas três estaduais a situ-
ação é crítica: faltam vagas e em alguns casos,
como na Unicamp, está inclusive ameaçada de de-
sabamento. Além disso, é possível enumerar di-
versos outros problemas enfrentados; como a falta
de professores, funcionários, falta de restaurante
universitário em algumas unidades, assistência es-
tudantil insuficiente, e ainda por cima, a punição
de centenas de estudantes que lutam contra a des-
truição da universidade pública.

É preciso unificar esta luta, chamando, inclu-
sive, os estudantes da Unicamp, da Unesp e das
Fatec´s para participar da nossa ocupação e tam-
bém ocupar a reitoria e outros prédios das suas
universidades.

A ocupação, pelo seu tamanho e pela disposi-
ção dos estudantes, mostrou que há uma tendên-
cia de luta forte entre os estudantes. A nossa ta-
refa, de todos os ocupantes e todas as correntes
políticas, é a de estimular esta tendência, ampliar
o movimento e chamar um número muito maior
de pessoas, com uma verdadeira divulgação e uma
convocação enérgica para participar da luta.

A irritação demonstrada pela imprensa burguesa
e pela reitoria demonstra que o movimento con-
seguiu exercer uma pressão efetiva e tem força para
pressionar ainda mais, caso contrário simplesmen-
te seria ignorado. O próprio vice-reitor divulgou
que a Secretaria de Ensino do Estado se reuniu para
discutir a questão, o que mostra que é possível atra-

vés da mobilização massiva dos estudantes ter as
reivindicações atendidas.

Para garantir a vitória do movimento, devemos
ampliar a ocupação, com greve geral da USP, con-
forme decidido pela assembléia.

Nossa tarefa central é agora organizar a greve,
tendo a ocupação como centro, impulsionando sua
realização em toda a universidade.Chamamos to-
dos os estudantes a paralisar suas aulas em apoio
à ocupação e pela conquista das reivindicações.

Chamamos os companheiros de todas as uni-
dades a paralisar as aulas e juntar-se ao movimen-
to de ocupação. Propomos a realização não de uma
greve-feriado, mas de uma greve ativa com ocu-
pação de outros prédios em todos os campi da USP
e manifestação para ampliar o nosso poder de pres-
são sobre a reitoria e o governo estadual.

Ampliar e incorporar na pauta as necessidades
de todos os setores estudantis afetados pela po-
lítica criminosa do governo estadual e da reitoria:

· Revogação dos vetos de Alckmin, referente
às verbas para universidade

· Revogação dos decretos de José Serra, so-
bre a autonomia da universidade e a suspen-
são da contratação de professores e funcio-
nários

· Construção imediata de 3 blocos no CRUSP
e a abertura de mais 594 novas vagas e refor-
ma dos blocos existentes. Transporte e alimen-
tação aos fins de semana. Que os atuais estu-
dantes não sejam retirados da moradia. Ges-
tão da moradia realizada pelos moradores. Ga-
rantia de moradia para todos os estudantes alo-
jados no CEPEUSP

·  Iniciar imediatamente a contratação de
professores, a partir de cálculo feito pelos pró-
prios estudantes. Liberação automática das
vagas dos professores que se aposentam ou se
desligam da universidade

· Iniciar imediatamente a reforma da estru-
tura da FFLCH, IME e construção do prédio
da FOFITO e demais faculdades que apresen-
tem tais necessidades

· Que os estudantes e funcionários tenham
acesso assegurado aos planos de meta de to-
dos os cursos e departamentos da USP

· Governo tripartite da universidade, ou
seja, conselho de professores, funcionários
com maioria estudantil para administrar a uni-
versidade

· Não às punições! Revogação de todos os pro-
cessos administrativos movidos contra estu-
dantes

· Não à mudança das regras do jubilamen-
to. Pelo fim do jubilamento!

· Nenhuma punição dos estudantes que ocu-
param a reitoria.


